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Origem da  quilometragem UTM: equador e Meridiano Central 57°
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Datum horizontal: S IR GAS  2000
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BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida da carta impressa Folha S C.21-Z -B-IV , publicada em 1982 pelo IBGE, ajustada às imagens do
Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificada e georreferenciada segundo o datum S IR GAS  2000, de imagens ETM+ do L andsat 7
resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. Trabalho executado pela Divisão de
Cartografia – DICAR T e pela S uperintendência R egional de Goiânia, através da Gerência de Infraestrutura Geocientífica -
GER INF para atender ao mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil - CPR M.
BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da
literatura, interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens
aerogeofísicas, e demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica. A
carta geológica da Folha Colíder é suportada por banco de dados geológico e de recursos minerais disponibilizados em versão
GIS .
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AVISO LEGAL
O conteúdo disponibilizado nesta carta foi elaborado pela S erviço Geológico do Brasil - CPR M, com base em dados obtidos
através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. O S GB-CPR M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se
adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total
precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo S GB-CPR M.
Assim, o S GB-CPR M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por
eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o S GB-CPR M, seus representantes, dirigentes,
prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria
experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselhamento de profissionais independentes
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fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou
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bibliográfica.
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PERFIL GEOLÓGICO

A ação L evantamentos Geológicos e Integração Geológica R egional, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, do
S erviço Geológico do Brasil-CPR M, consiste em um conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, que envolvem
o mapeamento geológico sistemático, os levantamentos geofísicos terrestres, o tratamento e integração de dados geológicos,
geofísicos e  geoquímicos, a produção e consistência de bases de dados geológicos, e outras ações que resultem na
disponibilização de produtos que reflitam o estado da arte do conhecimento geológico nas áreas trabalhadas, visando avançar
no conhecimento geológico do território nacional, e assim fomentar investimentos do setor produtivo e novas descobertas
minerais, orientar gestores públicos e privados na tomada de decisões e gestão do espaço físico, além de subsidiar o
desenvolvimento de pesquisas acadêmicas e o ensino em Geociências. Neste contexto foi concebido o Projeto "Geologia e
Potencial Mineral da Província R ondônia-J uruena (S ubárea Colíder)", sob gestão da S uperintendência R egional de Goiânia
através da Gerência de Geologia e R ecursos Minerais - GER EMI, com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica -
GER INF.  A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geologia – DEGEO e ao Departamento de R ecursos
Minerais - DER EM, e este produto foi elaborado com suporte técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEOB, Geologia
Econômica - DIGECO, S ensoriamento R emoto e Geofísica - DIS EGE e de Geoquímica - DIGEOQ .
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Ortognaisses migmatíticos, metagranitoides erochas vulcãnicas, gerados em ambiente de arco

PP4gm

PALEOPROTEROZOICO

S equência vulcanossedimentar de ambiente extensional. Grupos R oosevelt e V ila do Carmo (1762-1740 Ma)PP4bdi

PP4pc

Província Tapajós-Parima - Domínio Peixoto de Azevedo

Domínio gnaíssico-migmatítico de alto grau (ComplexoNova Monte V erde - 1800-1780 Ma)

V ulcano-plutonismo alcáli-cálcico do tipo-A2 (Grupo Colídere S uíte Teles Pires 1810-1757 Ma)
Plutonismo álcali-cálcico a calcio-alcalino de alto potássio.S upersuíte J uruena (1813-1772 Ma)

OR OS IR IANO

OR OS IR IANO-ES TATER IANO

Associação magmática do tipo AMCG. S uíte S erra da Providência (1570-1532 Ma)
CALIMIANO

Bacia cratônica plataformal com magmatismo máfico e alcalino. Formações Dardanelos e Arinos 

NP1bcp

Magmatismo intraplaca Tipo A. S uíte Intrusiva R ondônia (990 Ma)NP1ga

PALEOZOICO
PZ br

CZ cs

Bacia sedimentar de ambiente divergente intraplaca. Grupo Beneficiente

MESOPROTEROZOICO
ECTAS IANO

S equência siliciclástica de ambiente intraplaca. Formação Palmeiral (1000 Ma)

NEOPROTEROZOICOTONIANO

Bacia intracratônica tipo IS /IF. S equência siliciclástica equímica. Bacias do Cachimbo (Grupo Alto Tapajós) e Parecis

Coberturas sedimentares recentes
FANEROZOICO

Província Rondônia-Juruena

MAPA PRELIMINAR EM REVISÃO
PRELIMINARY MAP IN REVIEW

MP2d1

MP2d2
PP4jnc

PP34 cbsq PP34cbn

PP34cbn PP3cc

PP4tptn
PP34 cbsq PP34cbsq

PP4jnc
PP34cbj

PP4jnc
PP4jnc

Falha Normal

Z ona de Cisalhamento

Dique de diabásio

Fonte: Alves et al., 2019
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S m-Nd TDM (Ma)

U-Pb S HR IMP cristalização (Ma)

U-Pb LA-ICP-MS  cristalização (Ma)
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L ineamento Estrutural
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V eio de quartzo

L ineação mineral

Fratura vertical

Fratura medida

Foliação vertical
Foliação milonítica

Foliação

Acamadamento

Ocorrência mineral:
Au - ouro, Cu - cobre,
Ag - prata, Br - brita.
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DOMÍNIO PEIX OTO DE AZ EV EDO
PROVÍNCIA TAPAJÓS-PARIMA

RELAÇÕES TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS

PROVÍNCIA RONDÔNIA-JURUENA

Corpo Pezão: biotita meta monzogranitos e meta sienogranitos, nas cores cinza claro, rosa e avermelhados inequigranulares, de  granulação 
média ou média a grossa, magnetismo discreto, ora com foliação incipiente, e ora com foliação penetrativa a protomilonítica. Exibem textura 
ígnea granular hipidiomórfica, com maior ou menor grau de recristalização,   além de textura porfiroclástica. (1994-1977 Ma  U-Pb).
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Corpo Pezão

Grupo Colíder

Formação Bom J aguar

Formação Braço Norte

Formação Braço S ul

L itofácies de queda
L itofácies de fluxoPP34cbsf

PP34cbsq

PP34cbj

PP34cbn

Q 2a Depósitos aluvionares: Depósitos aluvionares inconsolidados constituídos por seixos, areias, níveis de cascalho e lentes de material  
síltico-argiloso.

L itofácies 1:Conglomerados polimíticos contendo seixos e calhaus de rochas vulcânicas, arenitos e quartzo leitoso, suportados pela  
matriz  de  areia  grossa.  L entes de  arenitos  grossos,  avermelhados,  em  forma  de  cunha,  intercalam-se  ao  conglomerado. 

Formação Dardanelos 
MP2d1

MP2d2

Formação Braço Sul

PP34cbsf

PP34cbsq

PP34cbj

PP34cbn Depósitos sedimentares vulcanogênicos associados à sequência vulcânica. Constituídos por arenitos sublíticos, líticos e subarcóseos. 
De  cor cinza-avermelhada,  moderadamente  selecionados,  forte  a  moderada silicificação,  com estratos  cruzados  acanalados de  médio  porte. S ubordinadamente ocorrem  intercalações  centimétricas   a   métricas  de  tufos   cineríticos   ácidos,   compactos,  além  de   
conglomerados   vulcanogênicos. 

L itofácies piroclásticas de queda: tufo cinerítico e  tufo, estratificados, intercalam estratos milimétricos a  centimétricos esbranquiçados e lapilli
esverdeados com níveis de  granulação fina e  outros de  granulação média a  grossa.  Ocorrem  níveis  com feições  esféricas  do  tipo  
lapilli  acrescionário.
L itofácies piroclástica de fluxo:depósitos piroclásticos ácidos representados dominantemente por ignimbritos fortemente soldados (ignimbritos 
reomórficos) com púmices e amígdalas estiradas, além de acrescionários, aglomerados e brechas vulcânicas. Depósitos de por lapilli surge 
vezes recobrem os ignimbritos. Contém intercalações  subordinadas  de riolito  porfirítico.  Podem ocorrer,  estratificação  plano-paralela e  
feições  sin-deposicionais  do  tipo .  slumpings

Predomínio  de  lavas e domos  de  lavas  de  riolitos  e álcali-feldspato riolitos, porfiríticos  e  afíricos,  de  cor  marrom  avermelhado,  ora 
maciços, e ora com estrutura de fluxo magmático, por vezes com vesículas. Brechas autoclásticas ocorrem de forma subordinada,  
bordejando  domos riolíticos.  Ocorrem  localmente  quartzo   traquitos,  andesitos,   dacitos  e  riodacitos.   

PP4jnc Biotita meta monzogranitos e meta sienogranitos  de  cores  rosa  a  vermelho,  textura  equigranular  de granulação  grossa, maciço,  isótropo à 
foliado, hololeucocrático, não magnético.  S ão  comuns  xenólitos de  tufo  e  autólitos  de granodioritos. Localmente  ocorrem  sienitos,  quartzo 
sienitos,  álcali-feldspato  granito  e  quartzo  monzonitos. 

 
PP4g Suíte Guadalupe: diques  de diabásio  verde  escuro,  equigranulares  de  granulação fina, maciços,  isótropos,  magnéticos,  geralmente 

hidrotermalizados. Textura sub-ofítica.  Localmente ocorrem hornblenda  gabros,  monzogabros e monzodioritos. Ocorrem  também  
pequenos corpos  gabróicos.  
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PP4jsp Titanita-hornblenda monzogranitos e sienogranitos, titanita-biotita monzogranitos,  todos com grau variável de gnaissificação, monzogranitos  
foliados até augen-gnaisses . Granulação grossa e estrutura de fluxo magmático. Presença constante  de autólitos máficos e localmente textura 
rapakivi.

1786 -1755 Ma (U-Pb zircão)SUÍTE SÃO PEDRO

L itofácies 2: Arenitos cinza-rosados, por vezes arcoseano, de granulometria fina, estratificação  e  laminação  plano-paralelas, marcas  de ondas. 
Estratificações  cruzadas  normal  e  acanalada.  Localmente  ocorrem  ortoconglomerados. 

S uíte Matupá

Corpo Faz. Figueira BrancaPP3mfb
1900

Complexo Cuiú-Cuiú
PP3cc

PP34tp

PP4tptn

S uíte  Teles Pires

Corpo Terra Nova
do Norte

PP4jsp

PP4tptn Corpo Terra Nova do Norte: Biotita  sienogranitos a álcali-feldspato granitos de cores rosa a vermelho, textura  equigranular de granulação  
grossa, foliado,  hololeucocrático,  não magnético,  contendo  por  vezes,  cristais  de  feldspato  com textura  .  Enclaves máficos  e  de  rapakivi
granito  fino  ocorrem  localmente.  

Á lcali-feldspato granitos, sieno e monzogranitos, subordinados quartzo monzonitos e quartzo sienitos, cor vermelha, equigranular médio, 
ocasionalmente  porfiríticos, textura   gráfica e pertítica,  fracamente magnéticos, raros enclaves máficos  microgranulares. Podem conter 
anfibólio sódico  do  tipo  arfvedsonita,  além de fluorita. Ocorem  também  granitos  porfiríticos  sub-vulcânicos.

PP34tp

OROSIRIANO (PP3)

PP3mfb Corpo Fazenda Figueira Branca: biotita e hornblenda-biotita meta monzogranitos, meta sienogranitos e subordinados meta monzonitos e meta  
quartzo monzonitos, exibindo cores cinza, rosa clara a avermelhada, inequigranular de granulação fina a grossa, isótropos ou com foliação pouco 
penetrativa localizada, por vezes porfirítico. É cortado por diques e pequenos corpos básicos e também contém enclaves máficos. Com 
frequência, os granitoides estão cisalhados e hidrotermalizados. (1888  Ma  (U-Pb).

Ortognaisses de composição quartzo diorítica a tonalítica,  zonas migmatíticas, leucossomas graníticos. Bandamento dobrado e transposto,
foliação protomilonítica. Corpos de biotita metatonalitos e metagranodioritos podem ocorrer associados aos gnaisses e migmatitos. Contém 
enclaves ou paleossomas  de  anfibolito.  (2050-1992  Ma  U-Pb).

PP3cc
COMPLEXO  CUIÚ-CUIÚ

S uíte 
Paranaíta
PP34jpa

Biotita monzogranitos equigranulares a porfiríticos, secundariamente sienogranitos. S ão de granulação grossa, magnéticos, isotrópicos e com 
foliação de fluxo magmático.  Presença constante  de enclaves  microgranulares  máficos.  Ocorrem  ainda  granodioritos  e  monzonitos. 

1817 -1793 Ma (U-Pb zircão)SUÍTE  PARANAÍTA

SUÍTE NOVA CANAÃ 1760 - 1743 Ma (U-Pb zircão)

SUÍTE TELES PIRES 1806 - 1757 Ma (U-Pb zircão)

SUÍTE MATUPÁ 1888 - 1860 Ma (U-Pb zircão)

PP34jpa

GRUPO COLÍDER

BACIA INTR ACR ATÔNICA

PP3mγ

PP3pq

PP3mγ Biotita e hornblenda-biotita meta monzogranitos, subordinados meta quartzo monzonitos e meta granodioritos, de cores cinza clara, rosa ou 
avermelhados, inequigranulares, de granulação média a grossa, por vezes porfiríticos, isótropos, de magnetismo forte. Contém enclaves 
máficos   parcialmente  assimilados  e feições  do  tipo  .mingling

Biotita meta granodioritos, hornblenda-biotita meta granodioritos, além de meta monzogranitos e subordinados meta tonalitos exibindo cores 
cinza, cinza claro a rosados, inequigranulares de granulação média ou média a grossa, magnéticos, com foliação variando de pouco 
penetrativa à protomilonítica ou milonítica, texturas granoblástica, porfiroclástica e granular hipidiomórfica. Pequenos corpos  irregulares de 
meta quartzo dioritos e metamonzodioritos  também  ocorrem.  (1994-1977 Ma U-Pb).

PP3pq

Formação Braço Norte

Formação Bom Jaguar


